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movimento. “Em tempos de saturação digital, no qual 
vivemos num mundo hiper-visual, barulhento e superfo-
cado no ‘perfeito o tempo todo’, o gótico oferece um 
contraponto de introspecção, melancolia e mistério, que 
acabam se tornando formas de resistência estética.”

Essa resistência também se conecta a uma busca 
crescente por autenticidade. “A estética gótica repre-
senta sinceridade emocional, intensidade e principal-
mente profundidade, qualidades que ressoam muito 
com o público jovem, que geralmente está vivendo 
momentos de autodescoberta e rejeita superfícies 
brilhantes e fórmulas padronizadas”, afirma Dheise. 
A cultura pop, segundo ela, também tem papel fun-
damental nesse processo, com o fortalecimento de 
narrativas sombrias no cinema, nas séries e na música.

Cenário social e político

Para além do comportamento individual, essa estética 
reflete o cenário social e político. Em períodos de insta-
bilidade econômica e geopolítica, símbolos de profundi-
dade e gravidade ganham força. “Ao falar sobre saúde 
mental e autenticidade emocional, é nítida a valorização 
de expressar vulnerabilidade, tristeza e complexidade, 
valores que o gótico canaliza naturalmente.” No campo 
político, a estética também carrega um histórico de 
rebeldia, sendo considerada uma ferramenta simbólica 
de questionamento às estruturas de poder.

No mercado da moda, essa linguagem é reinter-
pretada para dialogar com o consumidor. “O gótico 
contemporâneo não é um simples combo: olho preto, 
boca vinho, coturno e corset. Ele se reinventa com nuan-
ces modernas”, afirma Dheise. Volumes assimétricos, 
fluidez, materiais tecnológicos, couro vegano, jeans, 
tule e malhas drapeadas ganham espaço, assim como 
silhuetas híbridas e andróginas. O mix com elementos 
esportivos e utilitários também amplia a usabilidade da 
estética, criando o que ela chama de “dark utility”.

Para Filipe Reis, o momento atual mantém uma 
dimensão estética e identitária, ainda que de forma 
mais sutil. “Para alguns, o gótico é essencialmente 
visual. Para outros, continua sendo um posicionamento 
identitário: questiona padrões de beleza, normas de 
gênero, consumo acelerado e a obrigatoriedade da 
positividade constante.” Em vez de slogans explícitos, 
a política do gótico se manifesta na atitude, na intros-
pecção e na recusa do óbvio.

Ao olhar para o futuro, Dheise acredita que o visual 
está longe de ser passageiro. “Minha previsão é que 
esse é um movimento duradouro, que ainda sofrerá mais 
mudanças. Porque ele responde a questões profundas 
da cultura contemporânea, não é apenas um mood.” 
Segundo ela, mesmo que a expressão visual se transfor-
me, temas como intensidade, misticismo e introspecção 
continuarão influentes. “O gótico nunca mais será como 
antes, ele se reinventa continuamente, criando um con-
traponto muito interessante com o espírito do presente.”

Com o passar das décadas, o estilo se fragmen-
tou e se sofisticou, atravessando subgêneros e alcan-
çando a alta moda, com designers que transforma-
ram a subcultura em discurso estético autoral, como 
Alexander McQueen, Rick Owens e Yohji Yamamoto.

Resistência e introspecção

Embora esse retorno possa ser lido como um movi-
mento cíclico, o revival atual apresenta novas camadas. 
“A moda sempre volta ao gótico em momentos de crise 
social, política ou existencial. Mas o revival atual traz 
algo novo: ele é mais híbrido e menos literal”, observa 
Filipe Reis. Hoje, essa linguagem visual se mistura ao 
streetwear, ao minimalismo, às propostas genderless 
(sem gênero) e até ao slow fashion, aparecendo muitas 
vezes de forma sutil, em texturas, atmosferas e detalhes.

A designer de moda Dheise Oliveira destaca que 
essa retomada não é exatamente repentina. “A estéti-
ca gótica, na verdade, não está ‘voltando’ agora, ela 
vem ganhando visibilidade nas tendências de moda 
desde 2023. A partir de então, ela vem evoluindo e 
ressignificando elementos clássicos para responder as 
ansiedades e possibilidades do presente”, explica. Para 
ela, o contexto contemporâneo é decisivo para esse 
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